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Çülnaico a ctuwo reatar: .v
soam aonvu

O seu orador, o seu ¡fin-I
blicista, n grande Bellarmr-
no, é o primniro que dá o gri-
to de alarnm e faz convocar
uma assembleia da inquisiçao
que. n'um primeiro conselho.
rohibe de discutir expor a
ypotiwse do Cnpernioo. Ao

mesmo tempo Boiiarmiuo con-
sidera. como suspeitas. as das-
eobcrtas dos quatro satellitos.
r esse- iaatrumeumde magia-pol
taiesoopio, quo ameaçar-a doí-
truir' os céos.

Quo se passara depois que
o papa Paulo Ill :imâritiro a de-
dicatoriu da Cnprrnico?

Emiim toda a novida-
de, toda a descoberta torna-
se um pri-igo. o menor ruido
no universo, uma estrclla qui`
ao levanta. um meteoro que pas-
sa. A vida mesmo causa medo.

Sejamos verdadeiros :Ga-
Iibo dava a este systema uma
força ameaçadora de tudo o que
fosse aviitantr., era uma raro-
luçiio uu torra B no céu.

Impellido pelo espirito de
verdade, incapaz de se calar.
apesar da inquisiçäo. Galileo
compõe uma serie do dialogos,
em que o novo systems e por

rerâoàicá miami,

.um " "
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uma parte defendido com 1a*
irresislivel. e por outra, cão-
hatido drsll'amente por um tios
interlocutores, Simpliciof Tiar-
ram a malíria do dizt-r an papa
Urbano VIII que caso Simplício.
espirito muito acanliailo, ara a
mesma pessoa de S. Santida-
de. Não ora preciso este artiii‹
cio para rnrrnrmr tudo; as
cousas fullavam bom alto.

Vède el'i'orliramontfl` todas-
as mudanças que a exposiçao do
systoma novo trazia, não sd nas
cousas. mas tambem nos espi-
ritos e iensatnrntos `dos .hn-
mons. S , o modo como elle era
apresentado ora uma novidade.

Não era a linguagem su-
blime rlspids da snolaslica quo
sedirIgiaa um poqurno numero
de inlolligrncias privilrgiaiias.
Era pelo coulrario a suiuncia
que no hnmilinivn pai". Vodor
-Itbëáar- Iii' ¡ir'zãnco' de todos;
N'esta lingua m simples, fami-
liar. encanta ora de Galileo. os
réos mesmos pareciam inclinar-
se e mostrar seus myslorms
transparentes. Imaginar as pa-
lavras dr. Socratrs, applicallas
ás sciencia das revoluções cr.-
irstes, a graça das digressõcs.
a ironia de Platão com o rigor
das demonstraçñrs d'Archimo-
dos ou de Euclidrs.

Santin-sn a gruta, por este
dialogo, tras _orlada (lr. ospiirraa
em rsph un fadiga; esta
populari l s mystnrios da
scionoia era uma cousa inauiii-
ta; prianriro motivo do receio.

Em srgunrio lugar a inde-
pendencia da discussão, o ac-
centuado do discurso, a con-

iscioncia do que o espirito im-

liz Qlí'ujiuin Galileo' t'r priiia ,

.___ ____.. ._ .__‹..__ _...
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'PUiiLllÍÀ-E-ii ÁS HiíiiLTÍ'Ãtä IC QUiÍl'l'Àri-lfiliíizls à

Anna .i im e ron'rspond
l't'uis .

manonlcnhia. _' liiri-Imrn-
to alguma cana' dol sua força
nativa rrrordmut,it,I cada mo-
mento.¿o tom. o quasi as pal.:-
vras da Lui livro . "

rom tanta iirnwla. 'a authori-
dadr lia tralliigào, :quando elle
si' eâlllbi'lrvii só; but sua. Jarra
o oin sua rouviuçâo, em [ima de
todo o passado, era imposrêirol
não pousar que o rotrsian-tis-
mo reiviiidinava Ii ardalla para
o espirito individual. Em n'mn
o outro caso a :noturna`i situação.
Havia alem ii'issn em Galileo a
t'adição o o sentimento do ro-
puhlitano dc Pitta.

Com _ue desdom ello op-
püo as uns arbitrarias dos
primzipes. dos imprradorrs. dos
nnmorchas. -a lugislaçao immu-
t'arul da nalurrza l Emma pais
:mile nàoliia-g'glzuu

vres. elle tiram-se na Carla
eterna da crração: d'esta altu-
ru inameessirrl despreza os ca-
prichos dos pl'inríp._›s. Emfron-
to da iufaiiilailidlidu lluma surf-
ga a infallihilillatlt* das luis ca-
nouicas do universo. Segunda`
causa de susprita .

Finalmente o fimdamontü
do system: e dos musas. Ainda
masmu que se não notassem
todos as consrquruoizia, nào
iluixavam dr. as plosontir. (l que
admirava logo. ara a nocrsäiita-
ilC' do vngranili'rrr n itiria qui'
.ao havia iorm'uilo das proporçüesi
do mundo. (lj V
._-f-fl.

(ll Fossa nflofmurio ampliar l'or-

l

¡ Namoro .avulso U) fait.
:das guria, rec .lb indo-a.: m radaoçfto dnia rxsutpluos.

oommúwlol, industrial e agricola. j
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As publicação' limpa-im do ,willia-

lf As "Wiz mta-:M não pagan adiantaria.

Esses réos estrritos, inlio- inalloravrl. ma pensamento
xivris, da rdadc mrdiaabrmm- rra-a base da piiysnza pago;
sil! subitamrnte; drixavam dos-
onlirir uma perspectiva, uma
iiniplidan iocommmn-uravoi. To-
dasas imagens risonhas. réus
emulador. como uma ten‹la_.i'ir-
aumento dislendido como um
pánno, deixaram ii'exprimir e
do abraçar a verdade.

A realidade levava-a na
poesia; estavam acostumados
os homens a um universo ros-
lricto, limitado; modrrmnnrnlr,
esse horisontr, pnlngrnin d'um
homem. auglnru'ta. diiata-se,
estende-se até ao infinito.

Obraço de Deus estende-
d'um modo desumsurado.

duo a vista_da Egreja
se,
ao passo
se rctraho

Os pequenos systomas, os
_ ,, . z *Hori-ana ecombipa ões olhi-

flffl'bum Blgflflifmsmtgm oas psrãem-aso nessa iíiñgëñíi:
daria; retidos n'uma estreitar
concepção das cousas. os ho-
mens do passado recuam dian-
te tl'cssfl infinito aborto de to-
dos os lados. A Išgroja romana.
desde o principio. nao srnle sua
alma com suiiioif-.nte vaslidao
para enoln-ro novo universo.

E` notarial que o que attra-
hia ao antigo systoma, suja o
que riir tinha da esscl'icialmcn-
te pagan. Eflectivamonlr, o que
a magnum imis ainda doque o
que araim do dizrr,` ora mudar
a iilvia qua se fn'muva da con-
:iiçz'lo inailex'aval dos céos. O
wm-.nnrnlo ossrnoialrnente ido-

izura de que os céos visit-eis.
mansão oiympic -são forma-

br st lllato amisa rali eai mantenho. dos doom-.i materia immutarcl.

d'ahi passxira rlio para a scion- ,
ria duilšgrrja.

imaginar o espanto, (Ilim-
fio um homem rem anuunrilr
que essa iinmutaluladr, essa .
incorruplihilidado dos céus à
um vestígio du pngauismo-

RO.
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A QUESTÃO no lioaoul
i A quinta expedição orga-

niaada pela associação interno-
cional Africana. sahirá bojo, 17
d'oulubro.~ás 'i horas datitarde.

A este respeito ericomra-
morna «Iu'lrpondcnoia Belga»
algumas informações.

A expedição é common.
fiada pelo sur. .Icronyrno Baker.
tenente do 5.” regimento de ar-

;tilhenia.. '_ H
Oliiciars encarregados dos

difl'orentrs serviços: Durelte,
tenente do cor o dr cai-abinri-
ros. adjunto o ralado maior,
designado para substituir o tl!-
nrntr Storms no commando da
importante estação de Karcma;
os alferes Dubois, do “2.” rogi-.
mento de guias, e Dhauis, do
8 do infantaria.

Na sua companhia vao. um
antigo oiiioiai inl'urior de infam-
teria francrza, A organisaçâo
d'esla expedição. a mais com-
plicada do quantas se team le~
ratio a añ'eito sob os auspícios l
da Associaçao, exigiu. disposi-
ções ospeoiaes.

Querem, é intenção da fio
posiçao. ronovar os trabalhos

,___ *_J

de Stanley em 1879, isto è atra-

ÉdLÉÉTiiii Servir não pode de fioi guarida!
`-`-E nossas almas n'uln nstroilo abraço
Repetom juntam-0 amor é vida!. ..-

visöns
t

Quo me
_*

¬.

mEvapoi-nu-sa o sonho-essa ningia
fez por instantes ranturosafl

Do nasoontu, d'alàm, .do traz da mil..

[Longe de ti. oh! meu amor tão santo,I

aonoo ou ao` wrong f
(Minoru) f........; i

Elim-te. minha almal... um pouso ainda,
_ "-0 'ml' ¡ Vuk' Ezbanhme nas ondas d'essa luz

' Tão meiga, tão suave, pura o linda
Que irradia porsobr'e a minha cruz!

Longe de ti, ohl meu tão doüe- amor,V
Não sinto ao' sol o seu intenso ardor,
Não. ouço as aves seu mimoso canto!

Findou teu captiveiro, oh! lactadoral
Despedaça os grilhõos, és livra... vae...
Eleita-te minha aimal... a eterna aurora

' ' . Serena sobre ti a 'orros noel-
NãO 'saida aurora qual o meigo encanto, ' J
Nom do perfume que rraconde a ilorl
Longe de ti uh! mou tão docs amor
A vida è mar de copioso pranto!

Ílsu pensam atravessando o espaço
Minha alma 3a à região mais qn'rids
Buscando a lnz Winits mundo assasso

O mysterio dpsvenda, «ideal superam
Nessas focos de luz, d'ouro, d'amor;
o Mama, vsfidrlliú eterno,
Eterna aspiração, eterna (Iori-_

qr:.I

O astro rat-o_soi-manso tombava
Na curva flu horisonlo, além (io-mar,
E rubro pelas vagas se espalham
N'um saudoso adeus cropuscular.

Ahsm'ta no quadro-essa opopeía
Quo tem por author Dans, por vozfa, tragam:-
ll'i perpassar no ceu da minha ideia,
Qual astro radiante, a lua Imagem.

A troco d'esse sol que se escondia
Um outro inigurava mais brilhante;

t

-~0hl não lojas, visito que me aiiumial
Nä me deixes nas travas sô, errantol-I

E a fulgida visão sempre sorrindo
Olhou-me a tremuiar, e docemante
Começou do subir, subir... 'subindo

x.

Para os pàramos do luz auri-fnlgentei

Glamei entaoA mais alto, delimita:
Ê-Quo mo fioqno'mundo, 0h! Deusfl... l dor'i. .Í-n

'par ceu-me que o echo :fuma voz distante

v

He respondeu. a medo-adeus, amor:-

Mostravaio sol. da trono, a ironia luminosa.

3 ou.. .dlmvout V_o-¢_r`.¿_"..o`nq1o_n ú Io Du o os .o ouoi"

-Bemdlto sejas ta, quando nas aguas
Baixas a luz callir, ci'opusruiar,
Unica hora, talvez, que esqurro as magos,
P'ra minha alma i'oiiz, voar, vou. . , , ,

_f-Gorreudo pelo espaço, me .m *
Nos braços da visão que em vejo.
Sorrindo para mim, casta a sum,
Como a jura d'amor dada n'um 'beijo-

rom-film.

Aitilurtina Paraiso.

¬
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_ 1," Anne JHIii." 39 0 Commercio de Guimarães 20 de outubro de lëä* -J'Yasser com; lclamrnlc a Africa
do Leste a Í'este, deixando um
porto avançado em Nyangoué,alvo do inl'rliz capitão Popelin.morto sem tcr cousrguido ver
reulisada a sua ttiissao.

Tratam tambem de ligar
as cs ações do Alle-Congo :isdo interior. a Íini :lc se poder
ir n Karctua pela cost.: orcidcn-tnl dc Africa, tao facilmentecomo lrjc se vao por via deZanatibar.

Diz n cludepuudrurian que
bnstttrño dois nmtos para u t't'tl-
lisaçíi'o d'csta obra; e

_- =-¡' DL-'CCL““'-

_cYCLoNE
No d'a 7 do corrente ca-blu um violento cyclone sobre

a cidadede Catania e arredores_ (Sicília). ficando nrruinadas e
destruídas muitas casas regre-jas, eine porto gsrraram quasitodos os navios ali surtos, abal-ruuodo .nos com os outros.
` Debaixo dos escombrosfem-sc tirado mais de com fo-

`ridoš além de vinte e tres ca-davcies. _
'São grandes os prejuizos.calculando-.su que' passem de.dois l_nilbõpu.

'i ' A passagem do cyclone foirapida, mas' terrivel.
Catuiia é situada sobre acosta oriental da Sicília ao pédelitos. .' 'I 'Isto grande e bella cidadetem sido muitas vezes assoladupelas erupções do Etna e porterríveis cycloucs, eguaes aoque acaba de lançar esta bellaterra em too lristcdesolação.

Por quatro dill'crculcs ve-zes, cm ¡669,1093. l'i'83e l8_l8.liceu' quasi sepultado debaixod'uum'camadu de luvas.
O cataclvsmo de l3 de ju-nho de 1869' foi terrivel. Umrio dc lava desceu do vulcão,

atravessou a cidade e entroupor mar dentro muitas cente-nasdu metros. formando o gran-» de molhe que ainda existe.
___., `_.._.V

t A INICIATIVA PARTICULAR
Em Hcspanba já vlleacon-liaudo pouco no zrlo e interesse:logoverno pelo povo. _e a ini-cial-iva particular bem luz n'es-te caso um trabalhar para res-guardar os seus baverese vidas.A ideia apresentada pelonosso college 'O Liberal» decelrbrar rm Murcia um con-

gresso contra us inundaçõcs'foiottceltc com verdadeiro Pullm-siasmo pelas povoações interes-
sadas. _

A grande necessidade qu:`aqurlla província tem _do preve-nir-se contra os estragos dascheias vence finalmente a apu-
lhin dos individuos edas cor-porações. que ji principiam atrabalhar n'csse sentido.

llruuiramlso os rcdactoresprincipacs dos periodieos mur-
cisnos, e depois de discutirfsevssc projecto concordaram emreaiisal-o o mais depressa pos-sivel. ficando nomeada tl'lnttcom missao para dar começo aostrabalhos pre|nlratorios.

A imprensa publica ummunlfvs'o e coo'uuclatnrule asbases em que cve realisar-seo congresso
*atá-

tis macacos de Ka-
- ltylitt `

Um viajante queestudou de

perto os costumes dos macacos. prin-cipalmente os de lšahylia, apresentaFuriosos noticias sobre estes ani-milpfi. o verdadeiro desespero doscolonos porque ll es roubam as pro~porçãfls da terra.
Quando tuna das vigiasdtl coml m campo sem guarda, a mararariaforma-sr logo u'uma extensa lllcira.o que lhes ocrmítte chegar até asrnttttts solitarias, passan'lo de maoem mão as fructas. as espigas drmilho que apanham. com que tocamalmudeutes provisšes nos lugaresdas suas reuniões.

A sua singular actividade fazcom que consigam quasi sempre cs-tragar um mtupo de milhisntrsque o seu proprietario de por tal.Quando chegam os soccorrosos inalanúlrins trrpain depresw paracima-des grandes arvores e d'ali
guarda rou ao dono.

Acontece porém algumas vezesque algum utarwiuinho mais vaga-roso e apanhado em flagrante. Não
juizo que os indígenas teem u'isso,Os kahylas porém amarraln-llteum guisa ao pescoço e dão-lhe as-sim a liberdade.

O macaco corre a bom correraté se ir juntar aos seus companhei-ros. Estes cspantados do barulhoinsolito do camarada, não querelareconhecel-o e fogem todos adianted'clle. O macaquiuho segue-lhesuapista e e troupe'sompre espantadopelo chef-.alho do camarada interinose nas profundezas da caverna damontanha.
No falta de guisa, veste-se aoprisioneiro um collot'e vermelho eesta toilette do servidão produz so-bre os outros macacos o mesmo et'-fcito que o uniforme da policia so-bre os bimanos. '
Os proprietarioí só assim cou-seguem ter algum descanço, até quea fome os força a nova expedição.

.__A-flfiflV

Exploração torpe
Quando o cliolcra estavacausando mais estragos no sulda França. appareceu n'um pe-riodico religioso do paiz o scgiun-te aununcio, que o lbllot'retrans-creveu:

Escapularíos anti-cbolericos
Estes escapularios, em que es-tá bordada a imagem da Santíssi-ma Virgem, c que foram lienzidospelo Santo Padre. protegem marzovllhosamente os fieis centra qual-quer attecção ou indisposição cho-leriforrne. .
0 comprimento das fitas per-mitto que estes escapularios descematé. ao ventre, e, collocados eIIessobre esta parte do corpo, suspen-dem instantaneamente a diarrhéa.Podemos aliiançar que se de~vem já muitas curas maravilhosasa este objecto de devoção.Quem quizer adquirir um es-capulario anti-cholcrlco remetterápelo correio 450 francos ao sur.abbaqe Gihelin. antigo capellão dede marinha, em Toulon (Var).

_#=

Caso novo `
Diz o .lomal de Saulo Thyr-

so .
:Um caso verdadeiramente

noite e até bojo não lembrado,
talvez, acaba de dar-se em S.
João-das Caldas de Vizella.

Um individuo d'esta fregue-
zia, que odeio irrccouciliavelmcnte
o seu parocho.aliàs um sacerdote
dignissimo, não queria que fosse
baptisuda por elle uma cresce-a,
que sua mulher havia dado á luz,
nem polir-lhe licença para que
outro o lizesse. E de que se ha-

fazem Vmmruies carotas_ ao pobre'

e matam em consequencia do pre;

via de lembrar? Uma bella noitetoma em seus braços o touro fru-rto do seu amor e 'ac a uma fre-guesia visiuba. cxpol-o à porta d'u n lavrmlor, u quem rcrouuucndava. n'um bilhete que deixou jun-to no cefposfo, que o lizcsse bapti-sar e visse se encontrara umaao a. queo criasse, que um dia:qiparecerla quem o recompen-sassc de todos os seus serviços.No dia iinmcdiatoao do ba-tismo do-engcitudo apparcccu opac extravagante a reclamar acrcanga como seu lilho legítimo,escaruurcndo assim das leis ci-vis e crclcsissticas.
A lembrança, por nova,merece ser registada.: c aindatptonão teve. actualmente, outras cou-sctp1enc-ios dcsagradaveis, alemda transgressão das leis, e de fu-turo algum cucomnlodo ou pro-juizo para o suposto, todavia crumuito conveniente que as custo-ridades tomasse'm conhecimentodo facto e procedesscm confor-me de direito for, para que taescasos se não rcpitam.

_..- «mz-:Má

Divorcíos
O Asmmire de stalistíquc drto Belgique acusa os. seguintes di-vorcios na Belgica l
Em 1840, em todo o reino,houve sómente 26 divercios, is-to e' 0.086'Í), dos casamentos.
De _lS-l'tl a ltiñS deu-šcuma media de “222,l divorciuspor nuno, o. que faz 0, 080' ,,dos casamentos. _`

,De 1859 a 1860, quasique duplicou o numero dos di~vorcios. sendo a media de tlfi,ou ll, lziáf'io dos casamentos.
De ll'llil .2111361111870 hou-ve 85.2 por anne, ou 0,180°),,dos monumentos.

De 1871 a. 1880, houve130,5 por anna, ou 0,3ä33' ,dos
casamentos.

Em 188!, deram-se 202divorcius, ou 0,ãl8°),, dos casa-
mentos.

Em l882, houve 216 divor-cios, ou 05532), dos casamentos.
Onde o numero dedivorciossobe maisè nas commuaas de

5:0[10 habitantes e mais. Ali Iur-via 6,6 homens e 8,4 mulheres
divorciadas r 10:000 habitan-
tes, em 31 dgdezembro de 1880,
ao passo que nas communas me-
nos importantes, menos populo-
sas somente havia 1,6 homens e
'2,1 mulheres divorciadus.

A media. para as duas ca-
lhegorias, em 1880, era de 3,7
homens e 4,9 mulheres, ao todo8,6 por cada 20:000 habitantes.

EM VOLTA DClV REINO
Houve um tumulto-na freguesiade Tabosa, concelho de Braga,

na semana linda, por causa do en-
terramento de um cadaver. Foi ne»
cessario manter a ordem por forçade cavallaria e policia vindos de Bra-ga.

Quando acabará isto?

-Na freguesia de Telhado lal-
Ieceu uma mulher. casada com umhomem que está no Brazil, victitua.seguindo se' aflirma de um aborto
forçado, ra com elle encobrir asua dos] dade marital.

A auctora do crime,.loanua Mo-

o
` “à

nico, está presa e a justiça proseguenas suas averiguacões. `~¬Forsm condamnados pelo tri-bunal de contas na Inuits de 505lreis as vereadores da camera muui-cipal da Figueira de Castello Rodri-go, por não rrmcttereiu em tempocompetente. a approrarão superior.as contas da sua gerencia do anoode HSE.
_Gz'assa com intensidade nafroguczia de Salreu. concelho de Es-tarreja, tendo feito bastantes victi-mas mesmo nos adultos.

(llluouiratlilšímmm
lts exísteocias tão prantadaspor uns rertm principios, tão uni-das. tão inscparuveis de uma: dl-wterminadas phases de acontz-rilnemtos que quasi pode determinar-se-lbes o futuro pelo que fosse o pas-sado.
Eu não seu fatalists por cos-Iume,' mas ha casos em que nãoposso deixar de o ser.
E' incontestevel que ha pes-sbss a quem a desgraça e mesmo afelicidade persegue. Ã uns apoquen-ta-os à pobreza, a outros pensogue-os o dinheiro.
Será isto a [roça do destino :lTemos. por exemplo, Cslisto.Calisto existo em toda a parte,e é em toda a parte o mesmo, querdizer. em toda a parte lhe scoote-cem as mesmas aventuras. Não po-de livrar-sc, bem apesar seu, dia-quella fatalidade que o persegue.E, como Calísto, quantas pessoas equantas cousas teem o seu destinotualclico, e marcham, e precipitado-se em desventuras a que não podemexistir-se?

E' vulgarissimo ouvir-se estaphrase desesperada :~lsto só amim acontece l
l'ois está claro! ou Calisto nãofosse Cslisto. 'Elle e infeliz simplesmente por-queI à infeliz : pm'que sim.Ora Guimarães, como todas asterras, e todas as terras como todosas pessoas, teem a sua boa ou másorte,-a crcr no fatalismo.

Guimarães. (não julguem queeu quero comparar nossa terra aCalisto) Guimarães foi-lhe dito toprincípio: viverás rica e feliz, masnão crescerás muito alem de teusmuros.
E os uberrlmos terrenos que acircundani,^para fazer cumprir ospreceitos do destino, dislructam pal-mo a palmo o espaço às constru-ções.

rás um caminho de ,_ _ (não seise faltou em via red _tnas nãoterás uma passagem ll gua que seligue com elle.
E veio o caminho de ferro, eentre elle e a cidade entrepoz-seum formoso palacete inviolavel, euns ainda mais inviolaveis poma-res. Y
E se algum dia taes estorvosestiverem prestes a removerem-se,o digno senado não poderá dar ses-sões por falta de numero. ..

O
O I

Mas`\'ariamos de tão lugubrese arflfislrutieflã dissertações.
E para variar temos felizmen-te diante de nos um sssumpto ma-gnittc'o': as vindimas. Bem set quenão conto novidade nenhuma aosnossos loiteresgdizendo-lhes que as

mo forçosamente hcide faltar dealguma cousa( o tal destino. ..) es-colho este assumpto, principalmen-te porque, u'estes tempos que vãocorrendo, faz bem à gente mllar deuma cousa boa de que Deus nosfez_fartos.
Não ha lavrador que se nã)sinta eittasiado` contemplando emabevecido cheias de vermelho licorquantas vazithas pode haver á mão.Foi tal a obuudancia de vinho que

se esgotaraiu completamente os to-ueis. pipas e dornas; s na falta demais adequadas vazithas não pow

E disse mais o destino :_te- '

vindimas estãojterminadas: mas co-`

cos se valeram das respeitavtš`I`avocnuas arcos onde ati'- hoje so pu;rliam lembrar-se de guardar os mda casa. -E jà que falto de vinhos, fpor tanto dr vinhas. não será __ ,mais apresentar aos lavradz-arsseguinte prevenção que li no Com. 'morria do i'orto trausrripta do uma'correspondencia para a revista vi. "oii-.ola americana Thefili'ws cadSpirit' Rcrlcu': J«Os _vitirultores da região deMinho estão conliadus rm que e iphyiosera. que destruiu parte (1,,Douro, não invadir-:t as suas terras ` Ipois, ailirmzuo. o solo é dillrrenof.mais torto. e luso punido dr ngm.pelas irrigacoos. rotnqusnto o apareritucnto do mal em PalmeiraÍdeva ser para ellos um aviso pra.reitosu. .Sendo corto quecmfas migfavoravris rcëi'irs da França e dallespauha foram poupadas, nem anosso proprio Douro. não ha rn.zão para esperar que escape o Mi.nho, cujo solo e identico ao de mul-tas regiões francesas invazlidas.Portanto, os proprietarios doMinho devem estar alerta e tomaras precauções necessarias para afu-geutar o mal, iotelligcote e vigoro-samentu. logo que suportes...A nosso ver ha um meio infal- alivel de evitar o tual.
E' pedir ao governo um cor-dão sz'mítaría.
Não ha mal que lhe resista.

v.

i
1 _ i

O Macedo rogressando do Por-to procurou Alcino: ia triste.~0hrigado, amigo.-0hrigado, eu, que me desteassnmplo para um folhetim? Mas...que e isto 'i ainda vens triste '?'-l-Não!
-Sim!
-Pols bem, siml para que'al-terou a minha carta? Dizer que vimulheres de «traz 1...» bem sabe.eu não disse isso.

Sergio.

Solução reereativš
' colmos

A primeira sobre as aguas,Vegeta sem mostrar flor. 2A segunda nto tem vida, 2Não tem alma, não tem cor,Forma o todo bebida delicada.E que o razão não deixo embriagado.
`-.___

Decífracão das charadas antô-cedentes:-l.', Samfoua; 2!, Baga-tella; 39, Tragadouro.

.o o o oálnuoarm
Bem vindos

Aos cavalheiros que ultimamen-te se alistartuu na tila dos nossoscolaboradores ue brevemente vãodeleltar os magia :imoveis e bondo-sos `leitores, agradecemos penhora-demente os seus valiosos servicos.São sempre mu vindos aquebles que soh a umsma bandeira corn-, batem pela liberdade, pela razão opela justica. `

Illuminaçã'o publica.
Voltamos ao assumpto. 'Nos pontos mais afastados dacidade a illuminação publica accen-de-se depois da noite Iestender oseu negro véo por sobre a terra.Na rua de Gil Vicente e Cam-po do Salvador os larupeües secon-dem-se depois das 6 horas, ¬como

temos presenciado.
Pedimos de novo ao digno ve-reador do respectivo pelouro a suamenção para este assumpto.0 melhormodo de fazerillurnl-nar a cidade mais re aumente, seria mandar sahir mais cedo os lam-peauistas segundo os distâncias queleem a percorrer. '_š

t. - a
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>o crime das Hortas, já está na ca-

' numero legal de vereadores.

_ ga do «Correio da Noite» deve che-; gar brevemente a'esta cidade o pro-

1. Anne-N." '39 0 Commercio de 'Guimarães 20 de outubro de 1881:NoJardim

Alguns bancos no jardim esflfl
a pedir concerto.

A ponte do 'ago está sem guar-
das. e, como se pode dar algum si-
nistro n'aquellas mansas r tranquillas
aguas, pedimos á ea." camara se
digno mandar eolloratas.

Muitas errancinlias brincam no
jardim. e o descuido qualquer d`uma
criada pode fazer rom quo tenhamos
do lamentar alguma do=grara.

Festividade

Hontem. na egreja de _S. Fran'
cisco, houve uma festividade a Nos~
sa Senhora Sant'Anna, que constou
de missa cantada a instrumental,
ladainha e sermão. estando exposto
todo o dia oiSantissimo.

Foi orador o joven Ievita Lopes
Martins que mais uma vez mostrou
que possue ele'ad. s dotes oratorios.

A musica foi da capolla do sur.
Luclnio Fernandes da Trindade.

Até que emíim

O rabreiro. a quem se attribute

dela. ,
Só depois de dois anuos e que

estycidadão pode ser custoliiadot

_.Êincipio d,incend!b
i

Pouco depois do meio dia hou-
ve principio d'incenrlio n'uma pe~quem rasa de um andar, na rua de
¬li'illa Verde.

Comparerou no loral do incen-dio quest todo o material de bom»
beiros voluntarios e municipais,que não chegou a trabalhar.

Melhoras

O illm.° sur. dr. Joaquim .lose
Gonçalves Teixeira de Queiroz, dis»
tincto clinico d'esta cidade, que hadias aguarda o leito, tem sentido al-gumas melhoras. __ .. f.Ao 'nosso presadoamige- e pres-tiinose'ldinieo, desejamos o acalm-
nsedia'to restabelecimento.
O relogio (Ta. Oliveira

Elle trabalha, elle regula, mas
e sómente para os visinhos que o
namoram Ou para os transeuntesque elevam os seus olhares até aos
seus gigantescos ponteiros.

Doliilitado pelas vigilias suces-
sivas, adormeceu, e até agora, ape- .ser de innumeros vesicatorios, ainda inão despertou!

Pobre relogio!
E quando despertarás tu “l
Nenhum tremor te agita ainda

os m~mbros l nenhuma convulsãoennuncia o termo da tua somnolen-cia l . _
_ Relogio maldito, desperta, queo ten somno é contagioso. . .
Sessões cansar-avia-

Ha tempos que não tem havi-do sessões camarerias por falta de

Boa. qpficia
Segundo aflirma e nosso colle-

Jecto do monumento de D. AlfonsoHenriques. _

Medo ao eclipse
Na occasião do ultimo eclipse,uns pobres camponeses que, n'umaaldeia de Vianna do Castello esfo-lbavam uma grande quantidade demilho, foram tomados d'um tel`medo, ao presoncearem o pbenome-no, que desappereceram n'uma fugaprecipitada. em demanda d'um logarie os pozesse ao abrigo da choleravma. `

Paquetes a. sahir de
Lisboa.

No dia 23, para Dakar, Per'nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e

Postes: cartas até lä grammas,80 reis; iornaes até 50 grammas,20 reis.
No dia 24, para o Para, o pa-quete ingles Amelia.
No dia 2d, para a Bahia, Riode Janeiro e Santos, o paquete al-lotnão Somos.
Cartas, tíi grammas 50 reis,jornaes 50 granunas lt) reis.

-Pai'liu no sabbado para
o Porto em visita nos princi-
poes estabelecimentos de mo-
das, onde voe fazer escolha do
que 'uu de mais novidade para
o seu estabelecimento denomi-nado ‹Loja do Loque: o nossoamigo o illm.° snr. Francisco
Dios de Castro.

Infanticldio

comunicandoNe ultima quinta-feira, emSanta Christina do Couto, AlbinaPantalona deu à luz uma robusta
crea'nça, que foi lavada e entaisadapela porteira, sendo depois entre-gue por esta a parturiente, que vo-iuutaria ou involuntariamente a es-phixion logo em seguida.

A opinião publica, porem, in-clina-se a que houve crime. 'e quea :noite foi de proposito, visto quea mãe da ementa, estando casada soha cinro mezes. negou sempre aomarido o seu estado do gravidez,que procurava cnroiirir. tentouocculter o parto, e pediu á porteirapara dizer que a creança nasceu mor-ta, chegando a offerbcer-lhe dinheiropara dizer isso..
No domingo procedeu-se à autopsiae continuam as diiengencia maistendentes a averiguar a verdade. `
Desgraça :Hum omni-nho defina-ro

Tributo de gratidão

AO 5X.” SNR. DR. AUGUSTO AIÃ-
FBEDO DE MATTOS CHAVES

Apparereu-me ha tempos noseio esquerdo um scirro que de
dia a dia crescia sensivelmente,
ameaçando a minha existencia.

Tive a felicidade de me en-
tregaraos cuidados do ea.” sus.
dr. Augusto Alfredo de MattosChaves, que me fez inimrrdiata-mento a operação com o melhor
exito.

Depois de me haver tratadodurante 37 dias. sem sohrevir o
menor inconveniente, graças aosseus cuidados, prestados sem des-
ranço, fiquei completamente res-
lttlielecidu.

Um comboio chegado ás novehoras e meia da noite ds lU do cor-
rente, :i estação de Sotteville, Fran-
ca, punha-se a caminho quandode repente, gritos agndissimos clia- Falmria a um dos mais im,moram a attenção do conductor.Assomou a uma portinhola e viu penús'm delcms Se "ao “esseum homem preso por um pe ao tas-_.I Por este mello agf3210091' Publica'tribo d'uma carruagem de segundaf mente ao hum e digno sur. dr.classe arrastando pelo solo metade Mattos Chaves, não só a sua de.ggëizãggiäaÊgällšâäpagmcmfgäeš _ licada operação. como os caridoscs. . l . , _ - ¬ . _ .para O desgraçado “me que eua. cuidados, e a digna e lienemerilerespirava ainda; voltando a si pode l dehfiíldeza e allelliiao que Semprereferir como eahira. Entrou para o ' 'nte _çlis usou, _. _.V _ .. .ewhere-em Rome “oferecem ' Mllcvezes obfigedamseeu;acordando em sobresalto pelo-asso- fesso h - Embio da machine o bre homem ' e 0m sela l a esse' pu verdadeiro homem de talento. ajulgou que chegara a Oissel, e prc~ _cipitou-se pela portinhola. Mas na (106m P060 desculpa 3° 00m lãlüo ofl'ender.pressa, perdeu o equilibrio e callin-

Idolina Antonia Borges Ribeiro.

do liceu-lhe preso o pé no estriho.Prestaram-se ao desgraçado

Guimarães, 20 de outubro de
1884. '

todos os soccorros, porem horasdepois morria.

ANNUNGIOS

'Caridade puica.
Joanna Marin, viu-

va, de 90 nnnos, pa-
.ralyticsn moradora na
run da Arc-.ella n.° 33
imploro da. caridade
publica uma esmola
pelo amor de Deus.

MUDANÇA
äERNARDO José da Silva,

mudando da rua de S.Dantaso a sua antiga ollicina decalçado, avisa os seus en.um fre-gnezes de e a. mesma firo dehora avante ocalisada nos fundosda casa n.° 3d do largo da Oli-veira, aonde, assim como no de~posito do mesmo largo, se tomamencommendas de toda e qualquerobra., com cuja execução haverápontualidadee esmero.
Guimarães, 29 de setembro

_.. '-

A penca. do. afogados

Uma folha de Pariz, refere asscenes repugpautes a que da logar
o commercio dos mortos no Sena.A municipalidade olIerece des-de bastante tempo uma certa quan-tia a todo aquelle que retire do rioalgum radaver; ao principio nin-guem se dedicava ao odieio de pes
cador de corpos, mas ao ver quenão passava dia em que se não ti-rassem dous ou tres, uma porçãode homens esperam em barcos queappareca algum cadaver. Quando
isto acontece quatro ou cinco bar-cos lançam-se com toda a rapidezpara o corpo, estabelecendo-se umaverdadeira regata; por vezes, aochegarem ao mesmo tempo duas ou
mais embarcações, os tripulantesdisputam apresa, a murro.

Depois os homens do barco
vencedor atam uma corda ao pes-coço do afogado e levam-o a rebo-que para a Morgue. 0 jornal queisto refere propõe se estabeleçam
empregados especiaes para retirar
os cadaveres boiando no Sena, a
flm de se por termo a comercio
tão repugnaute.

'__-g*W

A NOSSA CARTEIRA `
Estiveram n'esta cidade os

lllm.” snrs. Antonio Jon nim
Pinto, Carlos José Marin o e
Elysío d' Oliveira e Silva, nego-
ciantes do Porto; José Antonio
Vieira de Castro,_ capitalista,
de Fafe, e Antonio Leite deRio da'Prata, o aqnete hace; Gi-rando. p _ Vasconcellos, eseripter. de 1884.

EDITALAcaba de subir V
I . . .f A Junto de Parorkia do [regentea lui da S. Murtinho de Leilões do

courrlfm de Guimarães.
AZ publico, por esteÃ..

E edital, que o url-amou-to da receita o despeza do cor-reute anuo de 1884, se achu pa-tente ao publico por espaco dell) dias a contar da data d'estr,em rosa do presidente da junta.bem rumo outro de egnal lheol'na rasa da ratuara d'rslc conce-lho de Guiuuu-ães 'iara quem o 'quizer exâiiniuar o lazer as reclu-meções que 'lho convicr.
As reclamações dmm serapresentadas no referido presoacima em rosa do Presidente dajunta de Parorhia. A percenta-gem e de 52 or reuto sobre ascontribuições rlireclas do Estado..luntn de Parochin de S.Martinho de Leitiies, l3 de on-

THOMAZ RIBEIRO l

Sons que passam. t.'odir_'ão. l vo-lume. . . . . . 600
.

DO MMO ÀL'G'I'OR.

I). Jayme. poema, com uma con-_versação preamhulnr pelo falleri»do Visconde de Castilho. l vo-lume . . . . . . 800A mesma obra, só o poema. l vo-lume . . . . . . 00eeme, poesias diversas. l vo-' lume . . . . .- . lllut)Delano do Mal. poema. 2.' edição.t volume . . . . . 800

Livraria de Ernesto Cliardron,

tomou n Sirius ainda
_ä-*áfl

äSTA companhia continua a tomar seguros rontm incendiosobre predios, estabelecimentos e moveis na cidade deGiumarães, aonde actualmente sãoAntonio da Gosta Guimarães, F.°rua. Nova de Sento Antonio numerosPorto 13 de outubro de

seus torres ondentes os sms.
d: Com an 'a, moradores nall? e 49.'

1884.

Os Directores,
__,__ ..... ,mL-...q *_ :_._ :....J_ Antonio Ribeiro Horda. '` ' '_'..;- a ".-.-. JeséÃugweCom'a de Rm.` Joäo Martins da Costa.-

[751 ' '.
T_ Ronntoo DE SOUZA MACEDO

-llilll lll lllllll
FHEEHQHS

Cacbemiras pretas e de cor paravestidos; failles, setins lisos e Ia-vredos pretos e de cor; per-caes para vestidos; damascos, cre-tones e outras fazendas para es-

tamosnos _
Lequos; laços e mantas, parahomem e senhora; retroz; tltas, tlo~res, rendas, tulles, sêdtlS, como: Itodos .os preparos para chances;-guarníçües para vestido e Icasaco;tolos ; _paunos brancos, lenços de tiras bordadas, collarinhos e pu-malha e seda; sevilbanas, madri- nhos; al odão de todas as qualida-lenas e capas; marquezinbas, fl- des; coletes 'para senhora; pt ft-chous, etc. . fmarias, cha, steariua, etc.

89 “caido De roomL -90
_ GUIMARÃES .

QUEREM Novmanns? ~ennoam meneame mas,
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cwfénfila ui lan-nuns
RSIA R. DE BANTU ANTONIO, X09

GUIMARÃES

¡manu! nmnuula com veris-
dissimus caracteres. impri-

me-se 'com perfeição, |'npi11ez_e
but-alem, e por preços excess!-
vnm'eme commodus Inda a qua-
id ade de impressos, mes come:
~0bras de livru, facturas, cou-
tas correntes. mappas, rolulos,
ciëylarcs, bilhetes de estabeí

N'EST.\ lypngrrapbia. recente-

.f

ci nln, de visita e cmszummlm,1
ar endumentns, Inemm'nnduns, _
etiquetas para garrafas, bilhe-

.Ie's de pburmacia, carlas fune-
`bres. acções de bancos e com-
panhias. cdilh'êäwtazes, ele.,
ele”. ele.

\ .¿

PAPEL nn Puma
.z s, Jâssnseg. ._ E

'km :num n “ficam

GRANDE NOVIDADE
Á' venda nas principaes tcha-
_` carina

x

nerosno ni eululnlts
TÀBÀCÃRIÀ LUSÚ-BHÀZILEÍHÀ

'-BUA DE SÀNTÚ AETOKIÚTB

w

'Í .IESTA casa ha sempre um
hotp fsortiilo de Iubncos de

todas asffabricns nacionaes.
-- Fazem-se vamajosos (les-

contos para revender.

_ nsinnuz «
RANGEL J. DA S. MIRANDA

J

19, Campo-do Touml, 21

_nmmnn'fies

FA BH HÍA DE SA BAU E VELA S DE OEBO
De Josi; FERREIRA UABREU s ¡mm-_Rua m; cornos, is

Os dírvclm'rs rl'rsla ncrmlilnrln febril-:1, em rn'zñn ‹l.| grande rxh'ncçé'm que Iem Iirln ns seus
prodnrlns, I'l'vnlvrwnm :mgmf'nluI-n n (ler-lhe Imi'lur desvnvolvimento para ¡mdf-rum snllsfazcr us
¡'cilrraulns ¡willzlus dos seus r.-msnnúniilnrcs.

Preços do subfm:-l.“ qualidmlv, 1.59 przunmns _(zmligzn zm'izIr-ll. 70 rvis; Q.” dita. 60 rris;
3.* dita, .Sil reis; 4." dita, -Hi reis. e b." dm, '28 réis.

A quem crnnprru' de. 1-1", líilofl prn'fl "Emas l'u-Z-f-še Ilbfl'llilflP-I'I'CO-

.Lflëüvéi'QQ-m 1:\013L¬-:\¿-¬3>~Umv;fsl-Less-If:se; win-m *ú,AlfwníP-llüfiflf-'M*EC-ek'v

ú'PaEâTâçàâsfisâââs eg: sânâs'âss, É
(sn-mm.: ‹;§:~_.;â›0síssi)

Ill-z l

x ¡ -_ \T Í 1 '\_ í; “i ¡\ g!! T U bMACHÍ ú l S l; za (z U s ,RA
' > DE '

Luiz José Gonçalves atq i
4,8 E cio-RUA DE s. DAnIAzo-sçs E 50

158 ruim": Du bzu as'msnLflcmnx'rü nr. ruas Des líflàml

mfmmzies
Machines de todos os auetores
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ULTlMA NOVIDADE! ULTIMA NOVlDADE!

M'irbinns silencinsns
fl'agnlba curva, de :não
ou de pé.

Machines de empre-
gar folhas. de fazer
meia. de pedal magié
co e de pedal de pon-
(lula.- .__-._-

Machinzaa durarem
que caíam _fl dois enr- _Mncbinas dp l_n'aCfl
ri nhost f Vpare sa mei. '5. ~ 'vom

(leis movimentos. c de
CEISGIH'.

Machines de todos Os
syslnums conhecidos e
modificados até hoje.

Macbinns de mão,
ponte-'de cadeia.

_.
:__-.-_

Machines do vez-(1,1 z. `Machines de llnnr- :g _"
dcu'o systems c-bm-“em Para alfainlus B -¬'‹_ 'I

sápntulmš'

'W
QL

' '___ - - ` gb'l'.

A RAINHA DAS MAEliíiil-*DülliSTlGA
N'egm amigo e acreditado dcnnsitn encontram-sc mácbina's'de todos os sypstr-

mas, que se vendem por preços rrsumidlssnnus e sem competidor. l'nzem-se grandes
abntirnefl EOS- ENSINO GRATIS

Cnnccrlam-sc todas ns machines ninäa mesma nim cnm prndns n'estn casa.
N'este eslabrlvcimcuw ent-.zmIrnm-se agulhas. oleo, rclruzrs, algcüões e~peçns

soltas para todos os systmnas de muriunns.
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m
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iímsnnmfs nísafls'ms i nenem minimo;
Í'XNWRWfiXNWNTQÊíWKWÚQXTÊWMmHmmcã

l'lllllilãllâll Dl ilâbi Êiiiili l'llšillsi
(Incorporada por ceu-ta raul enn 1840)
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mamas DE PAQUETES
IDE LISBOA'-

\.

A COMPANHIA MUS AN'HGÃ DE PÃQlÍETES .~\ VAPOR ENTRE

l

.. Phermscia-Dms

s Em, nim m; um '

l'Illli llllllllê Glillifl
J. B. BlllllA

Preparado mm gl'ffrcrinc, _urpeínt,
[allan dr wrigzwifar. No..

as :al-rñvs escrnplmlosss,
I(lynspf'psinsc. rhlnrusr, :inv-

mms, l_vmpnlísmo, Nr. Bruni.
¡l_tn :is forças [wrllíflús P. fztcililil
slngulurmmnu :1 ilignslñn.

U bem exite ulnifln pelo-
VINHQ lll'lülz'illll'INlÍlU-fui
superior :Es nossas espemnçns.

'l umns rrruhído um ¡fr-ami.
mnnr'rn dr :1 “estados ederlâirn-

FARÁ rum lmlnr n inn potencia .

z ções :lv Iilculintirns respeita rei!que nn sua Pliníra term appli-
cndo em larga escala o aussivmlm. pm' onde se ré queie

- exilfl tem side sempre extraor-
dinarimnente f'avoruvól e de-nflpnzâh-am á m'idcnria n supe-rmrnbuk d'râ le: preparado so-
bre lmlns os nnlrus anelngos.

A' vvmln em todas as prin-l cipues pbarmnrius e (lingeries.qmsilo print-ip.:l¬Pliar1naciaH. J. Pinto & CJ, Lev”, 3.-Perlo_ i .ag

GâzošÀS-Liiflínàns_ i'
VII).AGO

Empreza álxmrísaila pelo governo

Premiada: na rxpom'fxic de Vime
em 1873. fm de Philadelphia em
1876, e com a medalha d'ouro '_1.na de París-emr 1878

IJSTA n'gua, uma das mais
1 ncreduadns n'este genero,

premiada com diplomas de me-
nto nas exposições universe”
de `Vienna d'Ausiriu e Philadel-
phia, nbtcmlo mais n'rsla nllí-
ma uma' medalha. e análvsada
“ele merrlíssimo dr. Agostinho

icrme lmurençe, emprega-se
nas aífccções do fígado. dó es-
tm'nugn. temperamento lympa-
llncn, cólica. cululos bilinrios o
urinarins, calharru da bexiga.

__rins, gotta. fliabclís. iclericia,
oie.. ctc._Abre o appetite e fa-
cilita a digestão.

AGENTE GERAL EM cAuFoaNu
ARTOSTG Bliflllfillll

613, Rua Greenwich, 613
(s. Francisco)

RUA DA RAINHA

(Servieo permanent.)

Lisboa, portos do Brazil e Rio da. Prata
GUADI.¿\NA-A (ijle setembro, para Pernambuco, Maceió, Bahia. Rio dc Janeirq e Santos.

EM â vende para as
prqximas loterias,

bilhetes, meios, quer--
tos, decirnos e cautel-
las de (lifferentes pre-

NEVÀ-A l3 de setembro, para Pêrnnmbuco. Bahia, R. de'Jnneiro. Montevideo ucnos-Ayres.
TRENT-A 29. para S.\"icentc, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buena-Ayres.

Àcccilam-se passageiros com Érasbgrilo para muitos outros portos. '
Para maisesclareeimenles dfriJum-se á Agencia Central no Porto, run dos lnglezes n,° 23,

ao agpmc William C, Tait. 3:' Co., ou aos difleremes correspondenws em todas 'as
principales cidades e villas.

V ODRIGO José Leite Digg,
i' pharmaceulico pela Esco-

la Medico-Cirurgia do Portel
pnrticipn no publico e a tbdbs
os excellentíssâimes'familuuivneJ
que tem n sua pharmacia- aber- i
1a uma n noiie. avisado ¡mms-
dialameme as receitas que lhe
foi-ein dirigidas.

Trpoeimàm De qowencu
DE GUIMARAES 'ços. Unico correspondente em Cnimarãesio snr. LUIZJJOSE' ÇÓNÇàLVES BASIOfç-:enfi S Damien.

1-.


